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Virada Cultural 2025 em Andrelândia Promete Agitar 
a Serra da Mantiqueira com Diversidade de Atrações

A cidade de Andrelândia 
se prepara para receber um 
dos eventos mais aguarda-
dos do ano: a Virada Cul-
tural 2025 nas Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira. 
Marcada para os dias 20 
a 23 de novembro, a festa 
ocupará a Praça Visconde 
de Arantes com uma progra-
mação intensa e diversifica-
da, celebrando a cultura, o 
esporte, a gastronomia e a 
música regional.

Esta será a 6ª edição da 
Virada Cultural realizada pelo 
Circuito Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira e a 
4ª edição sediada em An-
drelândia. O evento, que já 
se consolidou no calendário 
regional, é conhecido por sua 
capacidade de integração e 
por atrair milhares de visi-
tantes, como destacado em 
coberturas anteriores pelo 
jornal Correio do Papagaio, 
que o classificou como “um 
dos maiores eventos cultu-
rais, turísticos e esportivos já 
realizados em toda a nossa 
região”.

Reforçando seu compro-
misso com a diversidade, 
a programação de 2025 é 
um verdadeiro mosaico de 
atividades para todas as 
idades e gostos, envolvendo 
mais de 800 participantes. 
A abertura, no dia 20 de 
novembro, celebra o Dia da 
Consciência Negra e con-
tará com atrações culturais 
que resgatam as tradições 
afro-brasileiras, além de ati-
vidades esportivas como pe-
dal, corrida e caminhada.

Ao longo dos quatro dias 
de evento, o público poderá 

desfrutar de:
• Gastronomia: Feira 

do Produtor com produtos 
regionais, Cozinha Show 
com chefs regionais, Almoço 
Musical e uma Exposição 
de Queijos, valorizando os 
sabores locais.

• Música e Tradição: 
Apresentações de Bandas 

Regionais, Encontro de Cor-
porações Musicais, Folia 
de Reis e outras atrações 
culturais que celebram a 
identidade da Mantiqueira.

• Esportes e Lazer: Com-
petições de Xadrez, Judô, 
Supino e Prancha, Corrida, 
Pedal, Trilhão de Moto e o 
Encontro de Carros Antigos.

Tudo isso e muito mais, 
em um só lugar.

A organização convida 
moradores de toda região 
e turistas a prestigiarem 
o evento. A programação 
completa será divulgada em 
breve nos canais oficiais: @
circuitomontanhasmagicas 
e @secultandrelandia.

Será a 6ª edição do evento pelo Circuito Turístico Montanhas Mágicas e a 4ª vez que a cidade 
de Andrelândia sedia a festa, consolidando-se como um dos maiores eventos da região
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Sustentabilidade nas pequenas empresas
Sarah Tempesta 

Bióloga, Historiadora e 
Pedagoga

A implementação de leis 
ambientais restritivas é um 
tema debatido quando se 
discute o equilíbrio entre a 
preservação ambiental e a 
liberdade econômica. Em-
bora seja inegável a impor-
tância de proteger o meio 
ambiente, é necessário con-
siderar os impactos dessas 
restrições nas pequenas 
empresas. É importante en-
tender como leis ambientais 
excessivamente focadas 
nos recursos naturais, sem 
considerar a prosperidade 
econômica dos pequenos 
empreendedores, podem 
favorecer apenas grandes 
corporações, devido aos 
altos custos de implemen-
tação e conformidade.

As pequenas empresas 
frequentemente possuem 
recursos financeiros e ca-
pacidade de investimento 
limitados. A imposição de 
regulamentações ambien-

tais rigorosas pode repre-
sentar um fardo significativo 
para esses empreende-
dores, pois os custos de 
conformidade podem ser 
excessivamente altos. Eles 
podem enfrentar desafios 
ao implementar protocolos 
ambientais complexos, in-
vestir em tecnologias limpas 

e treinar os funcionários 
para se adaptarem às novas 
exigências. Esses custos 
desproporcionais podem su-
focar as pequenas empresas 
e dificultar sua competitivida-
de. A alocação de recursos 
para atender a demandas 
ambientais asfixiantes pode 
reduzir a capacidade de in-

vestimento em outras áreas 
essenciais, como expansão, 
inovação, criação de em-
pregos e melhoria das con-
dições de trabalho. Como 
resultado, essas restrições 
tendem a diminuir artificial-
mente sua competitivida-
de, favorecendo grandes 
corporações, com maiores 
recursos financeiros e uma 
estrutura organizacional 
mais robusta. Para evitar 
que apenas as corporações 
maiores sobrevivam, é ne-
cessário adotar abordagens 
regulatórias mais flexíveis e 
proporcionais às diferentes 
realidades das empresas. 
Em vez de impor exigências 
padronizadas para todos, as 
regulamentações ambientais 
devem considerar as espe-
cificidades das pequenas 
empresas, como tamanho, 
setor de atuação e capaci-
dade financeira. Isso permite 
que elas se adaptem gradu-
almente e adotem medidas 
sustentáveis sem serem 
sobrecarregadas por custos 
excessivos.

*Por Mauro Falcão
 

A favela não nasceu por 
acaso. Ela é o resultado 
de uma engenharia social 
silenciosa, conduzida ao 
longo de décadas por uma 
elite que, ao moldar a ci-
dade, empurrou os pobres 
para longe — como se a 
desigualdade pudesse ser 
removida com pás de con-
creto e muros invisíveis. O 
morro e a periferia surgiram 
como refúgio, não por es-
colha, mas por expulsão.

O Estado, que deveria 
ser o guardião de todos, 
sempre serviu aos que 
habitam o topo da pirâmi-
de. Seu olhar, enviesado e 
seletivo, raramente se volta 
para as vielas e becos onde 
a sobrevivência é diária. 
Na ausência do Estado, o 
vazio foi ocupado. Forças 
paralelas se ergueram, 
oferecendo uma falsa pro-
teção, um simulacro de per-
tencimento. “Deixem-nos 
aqui, e tudo ficará em paz” 
— dizem. E a paz, compra-
da pelo medo, instalou-se 
como regra.

Essas forças compre-
enderam melhor do que o 
Estado o que o povo precisa-
va: alimento, reconhecimen-
to, alguma forma de poder 
sobre a própria miséria. 
Em troca, exigiram silêncio, 
lealdade e, sobretudo, pro-
teção. A comunidade, então, 
tornou-se escudo. E nesse 
escudo, os criminosos en-
contraram seu refúgio.

Mas todo poder precisa 
de combustível — e o com-
bustível é o dinheiro. É fora 
da favela que ele nasce e 
retorna. São os consumi-

dores das zonas nobres, 
dos condomínios murados 
e das festas luxuosas, que 
sustentam o império que 
fingem repudiar. A mão que 
aponta o dedo é a mesma 
que paga o preço do vício.

E no meio dessa engre-
nagem cruel, há mais uma 
vítima esquecida: o policial. 
Filho do povo que o Estado 
abandonou, ele é lançado 
ao morro como soldado de 
uma guerra que não criou. 
O governante, que jamais 
subiu o beco nem sentiu o 
cheiro da pólvora, ordena de 
longe que ele avance — e 
arrisque a vida, se preciso 
for. A cada operação, o poli-
cial paga com o corpo a dívi-
da moral de uma sociedade 
que finge não ter culpa.

Enquanto isso, o dis-
curso moralista ecoa: “A 
favela é perigosa, é o berço 
do crime.” Mas o crime não 
nasceu na favela — ele 
apenas encontrou nela abri-
go. Nasceu da indiferença, 
da exclusão e da cobiça 
dos que nunca precisaram 
descer o morro para saber 
o que é fome.

Está passando da hora 
de invertermos o olhar. 
Não há como compreender 
a violência sem compre-
ender a ausência que a 
antecede. A favela não é o 
problema — é o espelho. 
Um espelho que reflete o 
fracasso coletivo de uma 
sociedade que criou suas 
próprias sombras e, agora, 
teme o que vê.

*Mauro Falcão, pesqui-
sador e escritor brasileiro

E-mai l :advfa lcao@
h o t m a i l . c o m  -  
51.99548.3374

Quando o Estado sobe
o Morro para esconder 

sua ausência

*Por Carla Arantes

Movido pela vontade 
de desenvolver a apicul-
tura na região de Andre-
lândia, o produtor Lucia-
no Campos convenceu o 
colega Leandro Silva a 
buscar mais informações 
sobre como formar uma 
associação de apicultores 
como as que já existem 
em São João Del Rei (Apis 
Del-Rei) e em Juiz de Fora 
(Apijur). Em fevereiro de 
2025, nasceu a Aapiman 
- Associação dos Apicul-
tores e Meliponicultores de 
Andrelândia. Hoje, são 15 
associados, mas ainda há 
muito o que crescer já que, 
segundo Luciano, existem 
mais de cem produtores 
informais na região.

A Aapiman já tem um 
terreno e a expectativa é 
conseguir recursos para 
montar uma fábrica e bene-
ficiar os produtos e, assim, 
vender direto para o con-
sumidor. Por enquanto, a 
produção é comercializada 
em grupo para empresas 
exportadoras e entrepostos. 
A primeira remessa totalizou 
18 toneladas de mel. “O 
que a gente quer é poder 
embalar nossos produtos 
e sair da informalidade”, 
afirma Luciano, presidente 
da Aapiman.

A iniciat iva recebeu 
apoio do Sindicato de Pro-
dutores Rurais de Baepen-
di, que atende a região. 
O técnico de campo do 
Sistema Faemg Senar, Isac 

Edu Assunção, que fazia a 
Assistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) aos produ-
tores na época, destaca as 
vantagens dessa união: “A 
primeira é a troca de infor-
mações. Segundo é a ajuda 
mútua, eles sempre foram 
parceiros em Andrelândia 
e isso vai estreitar. Outra 
coisa é o poder de com-
pra. É muito difícil para um 
produtor só comprar todo 
o material apícola e com a 
compra coletiva, há uma re-
dução significativa. Por fim, 
as vendas, que no início vão 
ser para atravessadores, 
mas eles podem buscar 
os selos de inspeção para 
vender para outras cidades, 
estados e até para fora do 
país”, afirma.

 Mel do Circuito das 
Águas

A quase 100km dali, em 
Caxambu, outro grupo de 
apicultores e meliponicul-
tores está em busca da for-
malização. A união surgiu 
durante o ATeG oferecido 
por meio do Sindicato Rural 
da cidade. “Começamos 
com compras coletivas 
de cera, colméias, ninhos 
e outros ítens, e também 
com a venda coletiva de 
própolis e mel. Esse tra-
balho foi unindo o grupo 
e surgiu a ideia de criar 
uma associação”, conta o 
presidente do SPR de Ca-
xambu, Eduardo Rafael.

O registro da Associação 
dos Apicultores do Circuito 
das Águas Mineiro (Apiscam) 

deve sair em setembro. Bru-
no Sant´Anna de Freitas faz 
parte da diretoria e conta que 
seria inviável cada um ter 
uma agroindústria e levar o 
produto para o mercado com 
um valor agregado maior. “A 
maioria não tem nem onde 
extrair o mel. Um dos asso-
ciados vai arrendar a casa de 
mel dele para a associação 
para a gente conseguir o selo 
sanitário e poder vender os 
produtos direto para o consu-
midor”, explica Bruno.

Qualidade e pureza
O mel da região da Serra 

da Mantiqueira vem sendo 
cada vez mais procurado por 
consumidores e por empre-
sas exportadoras. Segundo 
o técnico de campo Daniel 
Silva, que faz o ATeG em 
Caxambu, o diferencial está 
na diversidade da flora e na 
pureza considerada altís-
sima: “nossa vegetação é 
muito preservada e a conta-
minação é muito baixa, prin-
cipalmente por glifosato”.

Isso faz com que a de-
manda seja cada vez maior 
e, por isso, os registros e 
certificações são tão impor-
tantes, pois assim, os produ-
tores não precisam mais ven-
der os derivados no atacado. 
“Todos eles sonham em ver 
suas embalagens nas gôn-
dolas dos supermercados, 
mas para um produtor fami-
liar isso é quase impossível, 
daí a importância da união”, 
destaca Daniel.

*Carla Arantes - Juiz de  
Fora - Sistema FAEMG

Apicultores do Sul de Minas 
buscam valorização

Produtores de Andrelândia e Caxambu formam associações 
para conquistar espaço no mercado nacional e internacional
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36ª Feira Nacional de Artesanato: 
Governo de Minas abre inscrições para 

participação de artesãos mineiros
De 3 a 7 de dezembro de 2025, o Expominas, em Belo Horizonte, será palco do artesanato 

nacional, reunindo a criatividade e o talento de artistas de todo o país
O Governo de Minas, 

por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG), 
abriu inscrições — até o 
dia 3 de novembro — para 
a participação de artesãos 
na 36ª Feira Nacional de 
Artesanato (FNA), que será 
realizada no Expominas, em 
Belo Horizonte.

A seleção dos expo-
sitores ocorrerá por meio 
de Edital de Chamamen-
to Público promovido pela 
Sede-MG. Ao todo, serão 
disponibilizadas 60 vagas, 
sendo 35 destinadas a ar-
tesãos individuais e 25 a 
entidades representativas 
(associações, cooperativas 
ou grupos produtivos). 

Em 2025, a Sede-MG, 
em parceria com o Sebrae 
Minas, manterá a participa-
ção dos artesãos em estan-
des exclusivos, instalados 

em um espaço de mais de 
1.000 m², destinado à ex-
posição e comercialização 
de produtos.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas 
por meio do link.

Sobre o evento
Considerada a maior 

feira de artesanato da Amé-
rica Latina, a Feira Nacional 
de Artesanato (FNA) é uma 

realização do Instituto Cen-
tro de Capacitação e Apoio 
ao Empreendedor (Centro 
Cape) e será realizada entre 
os dias 3 e 7 de dezembro 
de 2025, no Expominas.

A edição deste ano tem 
como tema “Sustentabilida-
de”, reafirmando o compro-
misso do evento com práti-
cas responsáveis e com o 
fortalecimento do artesanato 
brasileiro. A proposta é con-

vidar o público, expositores e 
entidades a repensarem ma-
teriais, processos e impactos 
socioambientais, unindo tra-
dição e inovação.

Desde 2003, o Governo 
de Minas, por meio da Dire-
toria do Artesanato Mineiro 
da Sede-MG, participa de 
forma ininterrupta da FNA, 
garantindo visibilidade e 
oportunidades de negócio 
para os artesãos mineiros.

Minas Gerais vive recorde de empregos, 
investimentos e turismo cultural

Minas Gerais vive um 
momento histórico. O saldo 
mais recente do mercado 
de trabalho mostra que a 
cultura puxou a criação de 
empregos formais, com mais 
1.096 postos entre maio e 
junho de 2025, enquanto o 
turismo também avançou, 
com mais 776 vínculos no 
mesmo período, de acordo 
com o Novo Caged. Juntas, 
as duas áreas já somam 
mais de 809 mil empregos 
formais, sendo 375.951 na 
cultura (aumento de 2,20% 
em 12 meses) e 433.858 no 
turismo (crescimento 1,48%), 
o que confirma ser a transver-
salidade entre elas o motor 
do desenvolvimento mineiro.

Recursos recordes e 
descentralizados

O dinamismo do setor 
cultural é sustentado por 
uma base inédita de inves-
timentos. O DescentraCul-
tura destinou em maio R$ 
180 milhões captados pela 
Lei Estadual de Incentivo 
à Cultura, algo impensável 
em 2020, quando sobravam 
mais de R$ 100 milhões sem 
aplicação. Hoje, os recursos 
chegam de forma descentra-
lizada aos 853 municípios.

Outros mecanismos re-
forçam essa revolução. Por 
meio da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) foram R$ 
145 milhões para o audiovi-
sual, em 2024. No mesmo 
ano, via Fundo Estadual 
de Cultura (FEC), foram 
investidos R$ 19 milhões e 
o ICMS Turismo injetou mais 

R$ 90 milhões, alcançado 
o recorde histórico de 605 
municípios. 

“Nunca a cultura mi-
neira movimentou tantos 
recursos. Isso só é possível 
porque o fomento se tornou 
democrático e descentrali-
zado. O que antes era privi-
légio de poucos, hoje chega 
a todo o estado”, afirma a 
subsecretária de Cultura, 
Maristela Rangel.

Turismo cultural em 
ascensão

Esse fortalecimento im-
pacta diretamente o turismo. 
O Circuito Liberdade, em 
Belo Horizonte, recebeu 7,5 
milhões de visitantes em 
2024 e já ultrapassou 3,9 
milhões até junho de 2025, 
consolidando-se como um 
dos maiores polos culturais 
da América Latina.

“O Circuito Liberdade 
é o maior exemplo de que 
cultura e turismo são áreas 
complementares. O visi-
tante vem pela experiência 
cultural, mas movimenta 
toda a cadeia do turismo, 

da hotelaria à gastronomia”, 
destaca o presidente da 
Fundação Clóvis Salgado, 
Sérgio Rodrigo Reis. 

No interior, a vitalidade 
se expressa em milhares de 
festivais, festas religiosas e 
celebrações populares que 
reforçam Minas como o es-
tado do turismo cultural. O 
Inhotim, ícone internacional 
de arte e natureza, registrou 
em junho 31.759 visitantes, 
o melhor mês de 2025.

Fluxo turístico em alta
A conectividade também 

acompanha o crescimento. 
Em junho deste ano, os 
aeroportos mineiros movi-
mentaram 626,2 mil desem-
barques (crescimento de 
6,0% em relação a 2024), 
com destaque para Confins 
(aumento de 9,2%). O turis-
mo internacional soma 22,5 
mil chegadas em junho, lide-
radas por Portugal (34,1%), 
Estados Unidos (22,8%) e 
Panamá (20,3%).

O transporte rodoviário 
segue robusto: 558,7 mil 
passageiros passaram pela 

rodoviária de Belo Hori-
zonte em junho, somando 
6,7 milhões em 12 meses. 
Minas também é o 2º estado 
do Brasil em empresas de 
transporte turístico, com 
11,97% do total nacional.

Nos Parques Estaduais, 
o primeiro semestre fechou 
com 314.075 visitantes, com 
destaque para Mata Seca, 
que registrou aumento de 
379,7% em relação a 2024. 
Já o Pico do Itambé obteve 
crescimento de visitação em 
54,6%) e Nova Baden um 
aumento de 50,5%.

“A união de cultura e 
turismo na Secretaria de Es-
tado de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult-MG) é 
o que garante esses resulta-
dos. Minas Gerais é hoje o 
estado que mais investe em 
cultura, que mais cresce em 
empregos culturais e que 
transformou sua identidade 
em ativo turístico. Cultura e 
turismo, juntos, são o futuro 
de Minas”, afirma o secretá-
rio de Estado de Cultura e 
Turismo, Leônidas Oliveira.

Pela primeira vez, o crescimento de novos postos de 
trabalho na cultura supera o turismo
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Faculdade São Lourenço se transforma 
em Centro Universitário - UNISEPE

Um novo capítulo na história da educação regional
No dia 23 de outubro, a 

educação superior do Sul de 
Minas viveu um momento 
histórico: a tradicional Facul-
dade São Lourenço tornou-
se oficialmente o Centro 
Universitário São Lourenço 
– UNISEPE, em um Ato So-
lene que reuniu autoridades, 
professores, colaboradores, 
alunos e membros da comu-
nidade. O evento simbolizou 
não apenas uma conquista 
institucional, mas também o 
reconhecimento de décadas 
de dedicação à formação 
profissional e ao desenvolvi-
mento social da região.

Fundada em 1992, a 
Faculdade São Lourenço 
foi a primeira instituição de 
ensino superior da cidade, 
iniciando suas atividades 
com o curso de Adminis-
tração. Desde então, a ins-
tituição vem consolidando 
uma trajetória marcada pelo 
comprometimento com a 
qualidade de ensino, a for-
mação ética dos alunos e o 
fortalecimento do Circuito 
das Águas do Sul de Minas 
como polo educacional.

Com mais de três déca-
das de história, a instituição 
é mantida pelo Grupo UNI-
SEPE, que possui mais de 
55 anos de experiência em 
educação e mantém unida-
des em Amparo, Peruíbe, 
Registro e Itanhaém (SP), 
além de Ouro Fino e Pouso 
Alegre (MG).

A transformação em Cen-
tro Universitário São Louren-
ço – UNISEPE representa um 
salto institucional, garantindo 
maior autonomia para criar e 
reformular cursos de gradu-
ação e pós-graduação sem 
necessidade de autorização 
prévia do MEC. Essa mudan-
ça amplia as possibilidades 
de inovação curricular e per-

mite atender de forma mais 
dinâmica às demandas do 
mercado e da sociedade.

O Centro Universitá-
rio São Lourenço passa a 
oferecer cursos de Bacha-
relado, Licenciatura, Tecnó-
logos e Pós-Graduação Lato 
Sensu, além de manter pro-
gramas de incentivo como 
PROUNI, FIES, convênios 
institucionais e o PROERS 
(Programa Extensionista de 
Responsabilidade Social), 
reafirmando seu compro-
misso com a inclusão e a 
responsabilidade social.

A instituição se destaca 
por seu corpo docente alta-
mente qualificado, formado 
por especialistas, mestres e 
doutores, e por uma equipe 
administrativa preparada 
para oferecer atendimento 
de excelência. A formação 
integral do aluno é promovi-
da por meio de seminários, 
semanas acadêmicas e cul-
turais, minicursos, palestras, 
visitas técnicas, aulas práti-
cas em laboratórios moder-
nos, congressos e fóruns, 
que ampliam a vivência 

acadêmica e profissional.
Além disso, o Centro Uni-

versitário conta com uma 
biblioteca com mais de 26 mil 
exemplares, acesso livre à 
internet e investimentos contí-
nuos em infraestrutura, tecno-
logia e capacitação docente, 
fatores que fortalecem sua 
posição como referência em 
ensino superior na região.

A elevação ao status 
de Centro Universitário em 
2025 representa o reconhe-
cimento do trabalho realiza-
do ao longo de sua trajetória 
e o início de uma nova fase 
de crescimento e inova-
ção. Com essa conquista, 

o UNISEPE São Lourenço 
reafirma sua missão de 
formar cidadãos competen-
tes e comprometidos com 
a sociedade, pautados em 
valores éticos como disci-
plina, respeito, liberdade e 
seriedade.

A transformação da Facul-
dade São Lourenço em Cen-
tro Universitário São Lourenço 
– UNISEPE é, portanto, mais 
que uma mudança de nome: é 
um símbolo de evolução, com-
promisso e excelência, que 
reforça o papel da instituição 
como agente de transforma-
ção social e educacional no 
Sul de Minas.


